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Resumo: Este artigo aborda a importância da adaptação transcultural na Educação a Distância (EaD) 
internacionalizada, destacando como seu potencial para promover a integração de estudantes de 
diferentes culturas e a efetividade, engajamento e permanência no processo de aprendizagem. A 
pesquisa, baseada em revisão bibliográfica sistemática, aponta, portanto, a necessidade de 
capacitação docente continuada para integrar práticas que respeitem as diferenças culturais, utilizando 
metodologias e tecnologias adaptadas para promover ambientes de aprendizagem mais inclusivos e 
equitativos. 

 

Palavras-chaves: Adaptação transcultural. Formação docente continuada. Processo de ensino e 
aprendizagem. EaD. 
 

Abstract: This article addresses the importance of cross-cultural adaptation in internationalized 
Distance Education (DL), highlighting its potential to promote the integration of students from different 
cultures and the effectiveness, engagement and permanence in the learning process. The research, 
based on a systematic bibliographic review, therefore points to the need for continued teacher training 
to integrate practices that respect cultural differences, using adapted methodologies and technologies 
to promote more inclusive and equitable learning environments. 
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1 Considerações iniciais 

A adaptação transcultural é um componente de fundamental relevância para na EaD 
internacionalizada, pois tende a facilitar a integração, a interação e, em inúmeros requisitos, até mesmo 
a efetividade do processo de aprendizagem de estudantes de diferentes culturas imersos em 
ambientes de aprendizagem online. Trata-se de um processo essencial para superar barreiras 
linguísticas e culturais, promovendo a mediação da construção dos conhecimentos em um ambiente 
de aprendizagem mais eficaz e inclusivo (SHENG; DAI; LEI, 2022; WANG et al., 2022). Assim sendo, 
a adaptação transcultural tem se mostrado como um elemento de necessária incorporação na 
formação continuada de docentes para atuação na EaD internacionalizada, uma vez que estes 
profissionais precisam alinhar suas práticas didático-pedagógicas às particularidades socioculturais 
dos estudantes, promovendo um ensino contextualizado e equitativo. Para tanto e por se tratar de uma 
competência de solução de um problema complexo, esse processo demanda da capacitação docente 
para integrar perspectivas epistemológicas diversas, assegurando metodologias e avaliações 
culturalmente responsivas. Além de mitigar vieses educacionais, essa adaptação potencializa a 
inclusão e o engajamento, consolidando um ambiente de aprendizagem globalizado e acessível 
(HUANG; MITTELMEIER; PLONER, 2024; TANG; ZHANG; CUI, 2024). 

2 Método 

A presente investigação fundamenta-se em uma revisão bibliográfica sistemática (GIL, 2008; 
MARCONI; LAKATOS, 2017), conduzida conforme as diretrizes metodológicas de Kitchenham (2004) 
e aprimorada pelos princípios de análise crítica delineados por Grant e Booth (2009). O estudo seguiu 
um protocolo sistemático, abrangendo a definição de descritores específicos, a seleção criteriosa de 
bases de dados acadêmicas de alto impacto, como Scopus, Web of Science e Google Scholar, bem 
como a aplicação de critérios de inclusão e exclusão para assegurar a relevância e a qualidade das 
fontes analisadas (SNYDER, 2019). A categorização e interpretação dos dados foram realizadas por 
meio da análise de conteúdo, conforme o método proposto por Bardin (2011). 

3 Desenvolvimento
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O contexto multicultural da EaD, especialmente em contextos internacionalizados podem impor 
desafios como estresse aculturativo, diferenças nos modelos de aprendizagem, imperialismo cultural 
e educacional de determinadas nações, além de barreiras linguísticas e culturais, que podem 
comprometer o desempenho, o engajamento e a permanência dos estudantes (SHAFAEI; RAZAK, 
2016; LIU, SONG; YAN, 2022). Para mitigar esses impactos, reconhece-se que a formação docente 
precisa incluir estratégias baseadas, dentre outros fatores, na mediação com adaptação transcultural, 
na flexibilização metodológica e na personalização do ensino, viabilizando, especialmente, a 
adaptação dos conteúdos e das interações didático-pedagógicas à diversidade cultural dos estudantes. 
Isto porque a implementação de modelos de equivalência transcultural nas plataformas de 
aprendizagem tende a assegurar a coerência entre os aspectos semânticos, técnicos e pedagógicos, 
promovendo maior acessibilidade e engajamento no ambiente virtual (BETHEL; WARD; FETVADJIEV, 
2020; DUTRA, CHEE; CLOCHESY, 2023). Dessa forma, a qualificação docente para a EaD 
internacionalizada parece não se restringir às dimensões didáticas, pedagógicas e tecnológicas, mas 
inclui a adaptação transcultural como mais um de seus requisitos elementares para a proposição da 
mediação e para a construção dos conhecimentos e de práticas educacionais inclusivas e 
academicamente sustentáveis (FOSTER, 2016; AUBREY; TSANG, 2022). 

4 Considerações finais 

Os resultados apontam que a adaptação transcultural tem se apresentado como um dos requisitos 
fundamentais para o sucesso da EaD internacionalizada, uma vez que tende a facilitar a criação de 
ambientes de aprendizagem mais inclusivos e eficazes, promovendo a integração, o bem-estar, o 
engajamento e a permanência dos estudantes (CRAFT; CARR; FUNG, 1998; KING; DIXON; 
GONZÁLEZ-CARRIEDO et al., 2021). Nesse sentido, a formação continuada dos docentes 
desempenha um papel fundamental, especialmente, ao fomentar e instrumentalizar para a integração 
de práticas didático-pedagógicas que atendam às diversas especificidades culturais dos estudantes. 
Assim, a adaptação transcultural se configura como uma necessidade operacional e como uma 
competência estratégica para o desenvolvimento de práticas educacionais mais inclusivas e alinhadas 
aos contextos internacionalizados de EaD (DOMÍNGUEZ et al., 2025; HERNÁNDEZ-TORRANO; 
SARANLI; HUBER, 2025). 
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